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Resumo:  

 

Tecnologias heliotérmicas são afetadas pela baixa densidade e 
intermitência da fonte solar, além da baixa competitividade econômica dos 
coletores solares. Centrais heliotérmicas hibridizadas com recuperação de 
energia residual podem aumentar a eficiência de conversão da planta e a 
geração de eletricidade, ao passo que diminui os efeitos da intermitência 
da fonte solar. Este trabalho se concentra no desenvolvimento de uma 
metodologia para otimização de centrais heliotérmicas hibridizadas com 
recuperação de energia residual com base em indicadores de viabilidade 
econômica de projeto. A otimização visa selecionar a tecnologia dos 
coletores, dimensionamento, condições operacionais e o bloco de potência. 
Nas otimizações são consideradas para construção da planta: (i) trocadores 
para recuperação de calor residual, (ii) coletores solares não-
concentradores e concentradores, (iii) bloco de potência de ciclo Rankine 
orgânico e (iv) tanques de armazenamento (sistema de armazenamento 
térmico direto). O cálculo da perda de calor dos tanques de 
armazenamentos e a avaliação dos ciclos Rankine orgânicos otimizados 
foram realizados usando modelos surrogates ou metamodelos, visando 
diminuir a carga computacional durante os sucessivos passos da otimização 
da central heliotérmica. As otimizações consideraram, ainda, dados 
climáticos variáveis hora a hora, representados por períodos 
meteorológicos típicos estatisticamente representativos de toda a vida útil 
da planta. Os modelos surrogate se mostraram adequados para 
representação dos ciclos Rankine orgânicos com R² variando entre 0,96 e 
0,99, enquanto a porcentagem de casos com erro menor que 5% variam 
entre 88% e 75%. As otimizações das centrais heliotérmicas híbridas 
mostraram que as tecnologias heliotérmicas não são competitivas para os 
cenários econômicos e climáticos apresentados neste trabalho, 
apresentando uma taxa interna de retorno máxima de −4,6%. Ciclos 
Rankine orgânicos para aproveitamento de calor residual, por outro lado, 
se mostraram competitivos e taxas interna de retorno de até 44%, 
dependendo da fonte térmica disponível, foram obtidas. 
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